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e ,obre. muúca; rom. ance,; emfim litteratura utíl e agradavel, 
acceasivele ioutuctiva,proveitosaehumoríatica! 

Agarrou em duziasde cr ian , as,atéalliociosas, e deu-lhu 

taro meio de ganhar opãocomosuordo seu rosto; servindo 

ç,k,:\:::d,:::•;:,~,:, :~:~~~,;~:,:·,:~;:::··, ",. ""· j :!~~;,,:,:~:: ::e v1:::~:;:~o ::::d1o b suas familiaa, de esteio 
:;,,,;,.,~/ ,/., n,· ,, i/ 1 A Ga:e1ci. nfo aspira de certo, as honras dos Colombos e do, AO Sll A. E . Z,\ l. L",U\ - . ! 

~ ... t8 lú. <:;i OM ; mas se de algum tem similhan~as, deve ser do Gama; 

1 ~ ·, "n Í<1 1·-0rso de Colombo, descobriu o que tencionava des-

,t,, 1 1) }.,·,ai do Co,m,.,.rcio é aperfe1ti..antithesedaGazetaU 

llokti .. , , quP. conwça a p· ,l,li,•;,1-·., """ 1 : ;·,:····;;,,, ,: ,, ,!ia - s,· m programma! 
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E' por iuo que t.ambem alguma. vuu lbe mettem gato po r Tomam na boceta.da. outr&1. 
lebre. lh.ja vista opdllCaod folhetim da mina. de Reguiem. O que nilo podem evitar, o pingo. 

O Jomal do Commen:10. imitando, como preuntemente o faz, Quem quizer uber ao c.1no o, anno, da i,l:l. le de uma 
todo, 01 movimento, da G,:u~a. lembra nma náu, que andane lacaia, , tomar-lbe o vestido e contar-lbe a1 prega, . 
ítuendo , ondagens, para. que uma onóa podene passar a ,a.Ivo 1 Com &1 rugu ninguem conte . 

Visto pois que, a exemplo do, outro, jorna.es, o Jornal do Como entram em quaai toda. u peçu, andam sempre car;,.c-
CommerciQ já ee ooeupa de que.i.õu hygienicaa,- já. baixou o t~riaadtu. E o alva.iade eeconde a ruga. 
preço da venda avulso, - já n vende J')l!l&I ruu da cidade,- já Eua reg ra. ni'l:o tem applieaçl'.o quanto á Sra Igne. Gome~ . 
tn,ta de w Questões Sociae1 ~.- faça. agora mai1 um peque ao A Sra lgnei Gomes n11:o tem ruga,, nunca u teve, nem :u 
ufo~o :- augmente a 111a redacçlo, com ma.11 dois ou tre1 e,- terá. 
crípton, ... que eserevam1 Tambem n11:ou.a.!depregu. 

AvuDO Ruscao. B!b.o• m,. ,a.quilloque alli uti. 

P'ra animar oíreguezque lhe bu1eara a loja, 
me1tre Bru paga o gr<lg. - Cam&1 auim n[o ha 1 

lhedi1. Eeomol>~allitombae11a\oja. 

Quem bóa cama lher, n'ella "deita.ri. 

G.ALERIA THEATRAL 

(T&RCR1RASIR11) 

DESENHOS DE FIGURA 

ALACAIA(IOUBRITrg) 

Ei, uma illnminura que ,·a.i com todu a1 c&re1 da parede 

onde1ependura, e que 1empre1eencontranotGpodaeacadaon 
na 11lad111pera. 

E'uma lithographiaooloridaque di logo idéadupin1ur&1 
que adornam a 1aladevi1i1u eaalcoYadedormir. 

A lacaia é umaespecie de pimenta.que a.'>re oapeuite. 
E' viva, é esperta, toda cheia de mol"imento1 e ademanee, de 

denguice1edeme-deixe1. 

Semelham naaa llgurinhu de trigo e auucar que ooroam a1 
bandeja, ded<>c<l,e enjoara.me que u prende (al -aa tremer ao 
menor balanço. 

E" 1alvn por isso que ellu di1p1r1am tanto a gufodice da, 
cria.nça1 ... edo1criaJ1Ç01. 

Toda lacaia parece feita.de a.lgodlofófo, oomoeuas boneca, 
que and1m i ,·endano, laboleil'OI de amendoim torrado e de 
pipoca. 

Niioen Ye lhec.1 nunca alacaia. 

'l'em 1empre dezoitoan1101, quertenhaodobrodoadezoito, 
como a. Sra Adelaide Pereira, quer haja enviuvado já uma, tre1 
Oll quatro vezes, oomo aSraBalbina. 

Não envelbec.1, nem ere1ce. 
N u engrossa, em oompennçfto. 

Nera11matenda, nem uma fallia1 
Di--lbeum piparote, eella.tineoomocryatal. 
E' 1uefoi vidraúporden1roeporfóra,oomoa1panellude 

Sio Sebastião. 

Coin. Hta que fu morrer de Inveja a Sra Aurora. 
Ou1racoi1adistinguede 1ua.1 ool!ega1aSra Ignu. 
Não toma, nem tabaco,nem rar'. 

E' por iuo que não tem o na.ri& arrebitado que tém u outra,. 
.lhapitacaehimbo coinoumturoo. 

Epitatanto'tuejáeec.ánrra.da. 
E' umapiteira,af.Sra oambar. 

n. ordinarie, Um u la.caiu o P' pequeno. Calçam entre 31 
uroe33doi1. 

Ainda ah i diverge a Sr• lgnu Oomn, mu por eepi rit<l de 
contra.diçlo. 

Para n!Io 1e parecer com u outru, metle o, {H!1 em umas 
botude42. 

htoémetter ubotu no1{H!1pequeno11 

A1 lacaiaa, , ob aqueliaapparencia fri vola e lev iana, oc,:u. 
pam-tede calculo, traueend~ntae1. 

Cada. 1orri10 que distribuem 6 um uro que aocrtioeot.am á 
dini1a daunidade. 

Cbegaodiadobenellcio,arma.-te! a equaçto, e aidºaquelle 
queducobreova.lor do X! 

Emgeral1ft<lvirtuo1u ulacaia.. 

Podem algumu ter mui to, amaotu de uma 16 vez; ma, 
entreellu ba. um que faz sempre de marido. 

N«oierAi1toumavirtudel 

F.ABULA I:N""ST.A.NT.A.-:,.,~A 

Não ha bomem ~o malqui.1,1 
por mau comooJoiiol:,11. 
E UI& o habito ,'.,<: ri,•o! .. 

T r:i.z ,l:,.Cr::r. · .. •.<o ,!i_.•,0 • 

.bTos,so Pio. 
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carneiro, no tratamento dos ent revados. Mas quantos haque 

não se podem meler, apezar de darem oonstantemente ~bo na.s 
canella,1 

O patriarcha NOO teve, sem duvida, a gloria de ser o pri• 
me1ro \"inhateiro, mas teve tambem o desgosto de setopri• 

meirobebadoqueomundo viu. 

F. n'AouIAR.. 

Fla~io gastava rios de dinheiro, 

dizendo,sempN, ter osoofreacheios; 
morreede;lamilhõesaoseuherdeiro. 

O/lm.justificaos11U~. 

As-ro:<1:<0P10. 

Dizer coisas desagradaveis:i.muitoaltaepoderosaempreza 
Richard,cujoadvogadonaimprensasériaéomanoCaipira,vale 
tantocomodisparartirosde pistolacontraaschapas deumen· 
couraçado. Eatác!aroquenãomerefiro aquiás donovoencoura• 

çado eonstruidononossoarsenal: easasaãodetalespusuraque 

não poderiam resistir,já nito digoaostiroa deumapistola,mas 
aos de uma'eimples bisnaga carnavaleeca. 

Seriainutilinsistirsobreasfaltasd'aquellaescandalosape­
p1neira. Insde o momento em que um fulano protegido da Divina 

Providencia-sem malicia-aboca uma pona em que o osso entra 

emproporçl'ies infinitesimae&, depois de merecer o oognome de 

quartos na rua. Provavelmenteha de sentir· se·lhetantoa falta 

como se sentiu na festâ. do Campo, onde 11i11guem &e lembrou 

de lhe notar a ausencia. Deve chegar hoje o Sr Joito Alfl'<ldo, 
proprietario d'aquella pasta, homem pequenino e teso, emcon­
traposiç:ío ao Sr José Bento que, como homem,égrande. 

E n:ío á teso. 

Se comeffeito o Sr Joiio Alfl'<ldO entrar outra vez para omi­

nisterio, onde foi durante tantos annostiigario~,nem por 
isso afehl'<lamarellaseiráemboramais depressa,masaomenoa 

ha>·er:i. algumas esperanças de termos l'<lformas no ensino, que 
bem precisad'e!Jas. 

NaPolytecbnica, por eJemplo, parece que as appro,·açõesa:ío 
a torto e a direito, De tal fórma que,seé verdade quanto me 

dizem, se a estas horas o Sr Dei ró ou o Sr Angelo do Amaral 

nãoeatil"oapprovadosem mathematicas,éporque:nãoquerem. 

Até eujá.eative para 1:1.ir,porquesó anim aprenderia are• 

soh·er um problema que me tem dado que pensar. 

N'um livro sobre a Exposição, que S. Exc. o Sr de Bom Retiro 
teve a lembrança de nos não mandar, no capitulo da impNnsa 
ha revelações curiosíssimas, e que bem mostram quanto a gente 

sepódefiarnas publica.çõesofficiaes. 

Nenhum commentario farei aos 50()() eumplares dia.rios do 
Diario, nem aos3800da finada. Vi~Flumimmfe, nem aoa2000da 

Semana. 

N:ío direi que não se mencionou atiragemdaN«çoopara 
não divulgarqueestafo!hadedicadaeimportante-nosdiasde 

loteria-tira amenoadelOOO,oquequerdizerqueasuapubli· 
cidadeéinferiorá.dequalquerfolhadeprovincia. 

Não notarei outras muitas coisas .. 

fefüardo, merecia o de tolo, se consentisse em largai.a. . .. mas onde n:ío me é Hcito guardar silencio, é no que diz 

As multas impostas p3los inspectores sommam no fim do respeito aos esbanjamentos do Diario Official.. 

mez uma conta redonda, m&s oomo n:ío haoutra despeza, pois o Pela propria declaração do livro, o Diario Official. tira a 1400, 

serviço não se faz, tudo o mais é lucro. n'um formato que vem algarismado assim: « 0,52 m." signaes 

N'eate meio tempo o Sr José Bento paueia em Petropo!is e 

estuda o modo por que seba de arranjar umaempreza, compri­
vilegio, paraocultivodamanteigafresca ••• 

que determinam insuffidenten1ente, creio eu, um quadrilatero. 

Talvez que quem deu anota seja dos taes approvadosagora na 
Polytechnica. 

Eues HOOexemplares aãooproductodotraba!hoquotidiano 
Doeu.me agora a conaciencia, por estar a dar como eoi,a 

acontecidaoqueéumamera bypothese!.Masquesuppõr,ven- de .. 
do--seo nobreministrolargarbarooseredesparavi,·ern·aquelle O melhor é transcrever do livro,paratbe não tirar nadado 

paraiso dos que não Um afazeres f Se S. E1Ci ainda foHe m0ço perfume: 
potha pensar--se que era n11,moro, mas s. Exc. é velho, ti feio, já. « Publica (o Diario 0/fkiat) os actos do governo e é impresso 
foi inBpector da instrucçito publica-Jogar em que, por aignal, na Typographia Nacional, que occupa, upu,ialmenw [n'ute $el'-

nãda" aprendeu- não p6de ser1uspe1to de namoro Quemque• 1 "'10,140empregados • 
reria, por amor do Sr José Bento, arro1tar o, furores e ciumo da Cento e quarenta ' Cada um faz dez uemp!ares ! ! 
DL,rna Providencia f O moleque, vai alli buscar gemmadas va ra aquelles se· 

• nhorea' 

Multo ma,s agora que o Sr José Bento está. alh, está oom 01 Boa 



MUSICAS 
Quadri!haa, po1kas e wa!u.s {Jafll, piano 

ebandudemuaicadasopera1: 

Mme Angot, 
Sah·ator Rosa, 

Jolie Paríomeun, 
Braconnieu de la Seine, 

Mme L'Archiduc, 
Bou!ang,\re, 

Cráole, 
Voyagedan, la !une, 

Dr&gon1 de Villar1, 
Oirotlé-Oirotla 

Bel\e HIH~ne, 
Orphée auJ Enfers 

e mu,tu outras receb idu pelo ultimo 
paquete. 

CASA DA ll'.IINERV A 

:!_\nymnnhn Jnnts ti: QL. 

99 RuA DA QmTANDA 99 
GRANDE EMPORIO DE 

VENTAMUS Cl!!NEZAS 
NA 

Galeri• de Dresden 
56 RUA DA URUOUAYANA ÕÕ 

AOS EDITORES 
JORNAES NAS PROVINCIAS 

F. HARLINO tem connanlemente em 

ti:'!10 i;;~-:i.1 t,~n;,~:bj! ~!r;Jczr~'."!~ 
:!~~ºeªn€.'.'°rreio, upede amostru e preço, 

47 RUA DA MISERICORDIA 47 

GílANOE ESTABELECIMENTO 

B .AN"F.I:OS 
140 itUA DO OUVIDOR 149 

l"'c~ ,1, IMgo ~ S. Fra,wi.Joo M Pallla-

1,: .1~ •,L~loelecimento ach&-H montado 

~;:,:~~~lf:.\'~~:.~~::r;~ff!~· e~!~ro ~~: 
I;, ,•,,,, 'l •~-"~s. frios, de cbllU, e 

\_,,, _·i:l!·1: .. :: c•1:n grande 
:1:11 1i :t nto . 
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IMPílESSOESOELUXO r,;m·;:l 
. Oíl ílOCHA BASTOS 

CONSUL1'0RIO 
DE MEDICINA 

DOSIMETRICA 

D U RGGll EA.,' E 
1~3 RUA DA IMPERATRIZ 133 

Oíl A. ílAMOS OA COSTA 
=EDICO 

Cos10 LT,ll: 11u94'slOaoa ... ,,ax.i.saI, 
. t<4 PHA.RMACIA n,1. 

62 P.dn C ons tituiç;1o 62 
A outra qualquer hora.. na 

33 tWA DA GUARDA VELHA33 

DR LUIZ PIE~TZENA UER 
Medico-Cirurgião 

E 

PARTEIRO 
Conau\tunos dias uteis das 1211.2 horas 

da.tarde,nacau.de , uare1ideneia 

65 Ru• de Thcophilo Olloni 65 
SOBRADO 

O OR FERRElílA OE AílAUJO 
MEDICO 

119 Ru•Sele dc Setembro 119 

DR LAm]RDA COU'r!N HO 
:h4EDICO 

COLLEC~ÃO OE ílECITATIVOS 
mi~~:~~-ni''e~r:~s:~~ "t4C:~ti~·,:~~r~;: 
1$; :i venda na li.-raria de J. O. de 
Aiendo,,ruada Uruguayanan.32. 

Na mnma cata: 
Lii:rod~-ho,,.ooqual seencootraa 

sua nphcatlo ao alcance de qualquer 
peuoa;preçor,())u. 

AO SALÃO ONIVEBSAi 
]Qit RuA no ÜuvrnoR 104 

@;obrado 

jfnunisco,Siqucim bt ~ lmribn 
participa ao, seu1amigo1eíregueies,que 
1<1m a~rtaaauacasad<i bar~iro e ca­
belleireiro, sita á rua" numero acima. 
desde6 horas da manhã tu Orla noite, 
onde encontrar5o q1;1atro )leritos offidaes 
eum completo1ort1men1odeperfumarias 
fi1111.1,tudoporp~osmui1oruoavei1. 

Tamb<lm H <1ntarrega de pentear se­
nhora1par1bailu,cuamento1,•tc. 

G. JOPPERT & C. 
IAIPORTADOll.E.:8 

PAPEL DE IMPRESSÃO 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 

83 RuadoG.Camara 63 
!!ASSA INSEGTIGIDA 

D cst.J·uic} ão in11nediutn 

baratas, ratos , etc. 
Ao GRANDE MAGICO, Ouvidor 107. 

57 RUA DOS ARCOS 57 OPOPONAX EXTR;:;;;,TE 
jf fores bo l!tam~o 

UM VOLUME, POR 

EZEQ"tTIEL FRE:IRE 

Lim ri• GARNIER, Ouvidor 65 

DR Sll,VINO m; ALMEIDA 
ESPECIALIDADE 

MOLESTI As" DE PELLE 

30 Rua Primeiro de Março 30 

CAMPAINHAS ELECTR ICAS 
AO GRANDE MAGICO 

107 ll.uu do Ouvidor 107 

POI.Vll.110 

AO GRANDE l\JAGICO 

107 Rua do Ouvidor 107 
Sabiu,Jneacha-ae:i.v<1ndana livraria 

do editor Seralhn JoH Al'l'H,, praça 
D. P<1dro II n. 16, a 

8E:J1.l\m'fA 
ANGLO-AMEH.ICANA 

D II BELIPPR M. A. COliREA 

obraadoptadapeloconaelbodei111trucç!o 

:::;~d/ te~~r~;~e~a:!: ra·r::i°ru:~: 
r~~\ic:O~ª~~~):~~~.cr~;)t~.!: ~~~.11, 




	OMosquito_A8_N350_18Mar1876_0001
	OMosquito_A8_N350_18Mar1876_0002
	OMosquito_A8_N350_18Mar1876_0003
	OMosquito_A8_N350_18Mar1876_0004-0005
	OMosquito_A8_N350_18Mar1876_0006
	OMosquito_A8_N350_18Mar1876_0007
	OMosquito_A8_N350_18Mar1876_0008

